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nossas redes sociais!
 
Estamos sempre postando 
novidades sobre o setor de 
lubrificantes para você.

Sempre nos empenhamos no Sin-
dilub para, junto com você, criar 
as melhores condições para o am-
biente de negócios no mercado de 
lubrificantes, com um incansável 
trabalho dos integrantes da nossa 
Diretoria que atuam ao meu lado, 
dos profissionais e de todos os as-
sociados e parceiros.

Na busca pelo conhecimento para 
entender como caminha o nosso 
mercado, recomendo a leitura da 
reportagem de capa desta edição 
162 da Sindilub Press, onde você 
vai se deparar com uma excelente 
explanação do cenário atual feita 
pelo consultor Sérgio Rebêlo, ami-
go de longa data da nossa entida-
de, sempre com análises certeiras.

Ele aponta que o Brasil deve ga-
nhar maior destaque no mercado 
internacional de lubrificantes pelo 
fato de o ritmo da eletrificação da 
frota por aqui não ser tão acelera-
do quanto em outros países.

A Sindilub Press apresenta tam-
bém uma entrevista exclusiva 
com o Julio Cesar Candia Nishi-
da, que assumiu a Superinten-
dência de Fiscalização do Abaste-
cimento (SFI) da ANP, em que ele 

enfatiza a importância de fazer 
consultas regulares às ferramen-
tas on-line da Agência para ter 
acesso a informações sobre pro-
dutos irregulares. 

Essa, aliás, é uma das premissas 
do movimento #JuntosPelaQua-
lidade, lançado por nós em 2022, 
durante a ExpoPostos, que teve 
nova edição no último mês de se-
tembro. 

Algumas reportagens abordam 
justamente esse evento de gran-
de magnitude, do qual o Sindi-
lub se orgulha de mais uma vez 
ter participado, distribuindo ma-
terial informativo sobre o comba-
te às fraudes com produtos piratas 
e clandestinos no nosso segmento.

Em uma das palestras, o econo-
mista Eduardo Giannetti também 
trouxe perspectivas para o setor 
de petróleo e derivados.

Segundo ele, o futuro da eco-
nomia será definido por fatores 
inesperados, mas com forte im-
pacto no mercado de diferentes 
setores, como a chuva forte que 
surpreendeu a Região Metropoli-
tana de São Paulo e deixou mui-

ta gente sem luz, inclusive nossa 
sede, em outubro.

O relevante debate sobre a evolu-
ção do mercado automotivo em di-
reção à mobilidade sustentável, 
com a redução das emissões de ga-
ses poluentes, e a consolidação da 
marca Gulf após um ano de seu re-
torno ao mercado nacional são ou-
tros temas da edição.
 
 

Boa leitura! 

Adriano Luiz de Castro Silva
Presidente do Sindilub
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ENTREVISTA
Por Renato Vaisbih

Ocupando a Superintendência de 
Fiscalização do Abastecimento (SFI) 
da Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) 
desde abril deste ano, Julio Cesar 
Candia Nishida concedeu entrevis-
ta exclusiva à Sindilub Press para fa-
lar sobre aspectos relacionados ao 
mercado irregular de lubrificantes. 

Ele enfatizou a importância de 
todos os agentes do setor – até 
mesmo os consumidores finais – 
consultarem as ferramentas dis-
ponibilizadas on-line pela ANP 
para verificação dos produtos, tais 
como a “Ferramenta de Pesquisa 
do Registro de Produtos”, o “Pai-
nel Dinâmico do Registro de Óleos 
e Graxas Lubrificantes” e o “Bole-
tim do Programa de Monitoramen-
to de Lubrificantes.

Especialista em Regulação de Pe-
tróleo e Derivados, Álcool Com-
bustível e Gás Natural na ANP des-

INFORMAÇÃO E 
CONSCIENTIZAÇÃO 
CONTRA PRODUTOS 
IRREGULARES
Novo superintendente de fiscalização da ANP 
enfatiza ferramentas para identificar lubrificantes 
adequados à comercialização e consumo,  
além de elogiar iniciativa do Sindilub

de 2013, o novo superintendente é 
formado em Engenharia Mecatrô-
nica pela Escola Politécnica da Uni-
versidade de São Paulo (USP), pos-
sui especialização em Segurança 
de Processos Industriais pela Pon-
tifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro (PUC-Rio) e cursa mes-
trado no Instituto de Meio Ambien-
te e Energia da USP com o tema da 
Transição Energética. 

Ele já coordenou o Grupo Técni-
co formado entre ANP e ANAC para 
estudar e propor melhorias na in-
fraestrutura de abastecimento de 
combustíveis de aviação. Também 
coordenou a equipe de outorgas 
de autorizações. Ainda atuou na re-
gulação setorial na área de Distri-
buição de Combustíveis e Biocom-
bustíveis na ANP e em comitês de 
normatização setorial na ABNT. 

JULIO CESAR CANDIA NISHIDA
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Sindilub Press: Como a fiscalização 
do setor de lubrificantes pode ser 
aprimorada?

Julio Cesar Candia Nishida: Um 
passo importante é educar os agen-
tes econômicos que atuam como 
pontos de revenda de lubrificantes, 
tais como supermercados, lojas de 
autopeças, oficinas mecânicas, con-
cessionárias de veículos, distribui-
dores e atacadistas, para que co-
nheçam e consultem a “Ferramenta 
de Pesquisa do Registro de Produ-
tos” e o “Painel Dinâmico do Regis-
tro de Óleos e Graxas Lubrifican-
tes”. Essas duas ferramentas são 
fundamentais para saber se o pro-
duto possui registro expedido pela 
ANP e sua simples consulta já pode-
ria evitar a comercialização de óleos 
clandestinos nesses estabelecimen-
tos, por desconhecimento.

Outra ação necessária é a “moder-
nização/digitalização” dos Certifi-
cados de Coleta de OLUC, de forma 
a melhorar o combate às falsifica-
ções, pois hoje são emitidos em talo-
nários mediante Autorização para 
Impressão de Documentos Fiscais 
(AIDF), conforme Resolução ANP nº 
943/2023 e Convênio ICMS 38/00, 
nova redação dada pelo Convênio 
ICMS 17/10. Não podemos esquecer 
que o OLUC “desviado” através dos 
Certificados de Coleta de OLUC fal-
sificados/frios alimenta a indústria 
da fraude dos lubrificantes.

Dentro da ANP, também temos 
como lição de casa o desenvolvi-
mento de uma ferramenta para 
“Pesquisa de Registro de Produtos” 
que seja mais intuitiva e acessível, 
permitindo que o consumidor pos-
sa, com poucos cliques, ter informa-
ções de forma mais fácil sobre o pro-
duto que está adquirindo. 

Além disso, é possível melhorar a 
rotulagem dos produtos, exibindo, 
por exemplo, o número de registro 
de maneira destacada na embala-
gem, ou pelo menos definindo um 
padrão sobre como essa informa-
ção deve aparecer no rótulo, o que 
pode ser feito via inclusão de Anexo 
na Resolução ANP nº 804/2019 ou 
substituta. Isso dificultaria eventu-
ais falsificações e possibilitaria a 
verificação de autenticidade.

SP: Uma das ferramentas mais co-
nhecidas do mercado é o Boletim 
do Programa de Monitoramento 
de Lubrificantes (PML). Quais in-
formações estão no boletim que o 
sr. considera relevantes?

Nishida: O Programa de Moni-
toramento de Lubrificantes tem 
como objetivo avaliar a qualida-
de dos óleos lubrificantes auto-
motivos comercializados no país 
e a regularidade de seus regis-
tros. As não conformidades iden-
tificadas são comunicadas à Su-
perintendência de Fiscalização 

do Abastecimento da ANP para 
adoção das medidas cabíveis, 
sendo, portanto, um vetor de in-
teligência imprescindível.

 As amostras são coletadas em pon-
tos de revenda, tais como: postos 
revendedores, supermercados, lo-
jas de autopeças, oficinas mecâ-
nicas, concessionárias de veícu-
los, distribuidores e atacadistas. A 
análise dos registros dos produtos, 
a execução dos ensaios físico-quí-
micos e a avaliação dos resulta-
dos são realizadas pelo Centro de 
Pesquisas e Análises Tecnológicas 
(CPT) da Agência.

Todo esse esforço gera como pro-
duto relevante para a sociedade o 
Boletim do Programa de Monito-
ramento de Lubrificantes, disponí-
vel no sítio da ANP, e no qual estão 
identificados todos os produtos que 
apresentam não conformidades.

Desde a implantação do PML, em 
2006, o Centro de Pesquisas e Aná-
lises Tecnológicas da ANP analisou 
mais de 20 mil amostras de lubrifi-
cantes. Importante destacar que o 
percentual de não conformidades 
apresentou sensível diminuição ao 
longo dos anos.

SP: Como o boletim pode auxiliar 
os diversos agentes do mercado, 
em especial as revendas atacadis-
tas de óleos lubrificantes?



sindilub.org.br8

Confira os sites e documentos citados pelo 
superintendente Julio Cesar Candia Nishida.

Nishida: Destaca-se que qualquer 
agente econômico ou cidadão pode 
verificar os registros que estão ativos 
na Agência. Basta acessar a “Ferra-
menta de Pesquisa do Registro de 
Produtos” ou, alternativamente, o 
“Painel Dinâmico do Registro de Óle-
os e Graxas Lubrificantes”.

No Boletim de Monitoramento de 
Lubrificantes, avalia-se a quali-
dade da amostra em consonância 
com os dados declarados e aprova-
dos na ocasião do registro do pro-
duto na ANP. Vale explicitar que 
apenas o CPT possui acesso às es-
pecificações dos produtos contidas 
nos registros para realizar a com-
paração com os resultados obtidos. 
Dessa forma, a confidencialidade 
dos dados é garantida.

Complementarmente, algumas das 
edições mais recentes do Boletim 
de Monitoramento de Lubrifican-
tes apresentam “catálogo fotográ-
fico” dos produtos com problema no 
Registro ANP para divulgação aos 
consumidores. Este tipo de divulga-
ção é realizado sempre que possível 
pela equipe da Superintendência de 
Biocombustíveis e de Qualidade de 
Produtos (SBQ), responsável pela 
elaboração do referido Boletim. 

SP: Qual a importância da inicia-
tiva do Sindilub, com a campanha 
#JuntosPelaQualidade?

Nishida: Iniciativas como essa, pro-
movidas pelas entidades represen-
tativas do setor, são fundamentais 
no sentido de aumentar a conscien-
tização tanto do consumidor como 
do revendedor de lubrificantes so-
bre os riscos aos quais ele se sub-
mete ao adquirir ou vender produ-
tos de procedência duvidosa.

Por essa relevância, a ANP apoia 
e endossa essas ações, que colabo-
ram para um ambiente concorren-
cial justo e que fornecem mais ferra-
mentas para a garantia dos direitos 
dos consumidores e da sociedade.

Adicionalmente, a utilização dos 
canais de comunicação para divul-

gação das ações de fiscalização re-
alizadas pela ANP, com fotos dos 
produtos irregulares, amplifica o 
alcance de iniciativas que buscam 
dar publicidade e alertar os consu-
midores com relação a esses lubrifi-
cantes clandestinos.

As redes sociais, os Procons, os sin-
dicatos e demais entidades do mer-
cado são parceiros indispensáveis 
neste trabalho de conscientização 
dos agentes envolvidos no mercado 
de lubrificantes.

SP: O que mais os agentes do setor 
de lubrificantes podem fazer para 
coibir os óleos clandestinos?

Nishida: Buscar conhecimento so-
bre o mercado no qual atuam, 
principalmente quanto aos óleos 
lubrificantes acabados que comer-
cializam. A utilização adequada da 
“Ferramenta de Pesquisa de Regis-
tro de Produtos” ou do “Painel Dinâ-
mico do Registro de Óleos e Graxas 
Lubrificantes”, disponíveis no sítio 
da ANP na internet, traz a informa-
ção necessária para evitar a aquisi-
ção de óleos lubrificantes acabados 
que sequer possuem registros expe-
didos pela ANP. Isso é imprescindí-

vel para expurgar os produtos sem 
registro deste mercado.

Cabe destacar que a compra de 
produtos sem procedência é muito 
comum por parte de determinados 
pontos de revenda de lubrificantes, 
principalmente em lojas de troca de 
óleo de bairros fora das grandes re-
des de comercialização.

Um exemplo positivo de atitude 
que possibilita coibir a comercia-
lização de óleos lubrificantes sem 
registro expedido pela ANP – os 
“óleos clandestinos” – é o acor-
do de cooperação técnica firma-
do entre a ANP e o Mercado Livre, 
pelo qual a Agência poderá remo-
ver diretamente anúncios desses 
produtos que estejam sendo ven-
didos de forma irregular no web-
site, impedindo sua comercializa-
ção e protegendo o consumidor. 
Além disso, a ANP terá acesso a 
informações que poderão ser uti-
lizadas como vetores de inteligên-
cia em suas ações de fiscalização, 
inclusive para rastrear possíveis 
produtores não autorizados, au-
mentando ainda mais sua atua-
ção no combate às irregularida-
des do mercado. 

Ferramenta de Pesquisa de Registro de Produtos
https://www.gov.br/anp/pt-br/assuntos/qualidade-de-produtos/registro-de-produtos

Painel Dinâmico do Registro de Óleos e Graxas Lubrificantes
https://www.gov.br/anp/pt-br/centrais-de-conteudo/paineis-dinamicos-da-anp/pai-
nel-dinamico-de-registro-de-oleos-e-graxas-lubrificantes

Boletim do Programa de Monitoramento de Lubrificantes (PML)
https://www.gov.br/anp/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/boletins-anp/bole-
tins/boletim-de-monitoramento-de-lubrificantes

Resolução ANP nº 943/2023
https://atosoficiais.com.br/anp/resolucao-n-943-2023-regulamenta-a-autorizacao-
-para-o-exercicio-da-atividade-de-coleta-de-oleo-lubrificante-usado-ou-conta-
minado?origin=instituicao 

Resolução ANP nº 804/2019
https://atosoficiais.com.br/anp/resolucao-n-804-2019-dispoe-sobre-os-criterios-para-ob-
tencao-do-registro-de-graxas-e-oleos-lubrificantes-e-as-responsabilidades-e-obrigacoes-
-dos-detentores-de-registro-produtores-e-importadores?origin=instituicao&q=804/2019 

Convênio ICMS 38/00
https://www.confaz.fazenda.gov.br/legislacao/convenios/2000/CV038_00

Convênio ICMS 17/10
https://www.confaz.fazenda.gov.br/legislacao/convenios/2010/CV017_10
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Escolha os óleos lubrificantes Petrol e garanta
que sua moto está protegida.

É possível ir além!

Cuide do que te 
leva a novos 
horizontes! 

 Siga nossas redes sociais
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CAPA
Por Renato Vaisbih

O ritmo de eletrificação da frota 
de veículos de passageiros deve 
ter influência no crescimento 
do posicionamento do Brasil no 
mercado global de óleos lubrifi-
cantes automotivos nos próxi-
mos anos.

Segundo Sérgio Rebêlo, diretor 
da FactorKline, empresa de con-
sultoria estratégica de negócios, 
“embora tenha projeções futuras 
de crescimento, em volume, re-
lativamente modestas, com taxa 
de crescimento estimada em 2% 
anuais na próxima década, o Bra-
sil tende a ganhar relevância glo-
bal. A expectativa é que outros 
países importantes adotem a ele-
trificação de veículos, particular-
mente de passageiros, de forma 
muito mais rápida do que no Bra-
sil, o que deve impactar negati-
vamente os mercados de lubrifi-
cantes nesses locais”.

Atualmente, o Brasil é o sexto 
maior mercado de lubrificantes 
do mundo e, com folga, o maior da 
América Latina. “Por aqui, a eletri-
ficação é mais lenta. A tendência, 
inclusive, é que prevaleça, no mé-
dio prazo, a solução de veículos hí-
bridos flex, o que pouco impacta-
rá no volume de lubrificantes dos 
próximos anos”, diz Rebêlo.

COMPETITIVIDADE

O consultor ressalta, no entan-
to, que o mercado brasileiro, ape-
sar de grande, é extremamente 
competitivo. Cerca de 70% a 75% 
do volume está nas mãos de al-
guns poucos e grandes players, 
que são grandes empresas lo-
cais ou multinacionais de grande 
porte, como Vibra (Lubrax); Raí-
zen (Shell); Iconic (Ipiranga e Che-
vron); Petronas; e Moove (Mobil). 

OPORTUNIDADES E 
DESAFIOS PARA OS 
DISTRIBUIDORES
Consultor aponta que Brasil deve ganhar 
relevância global no mercado de lubrificantes, 
mas nível de competitividade é muito grande  
e pressiona a cadeia de distribuição

SÉRGIO REBELO
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Além dessas, de acordo com a 
ANP, outras cerca de 200 empre-
sas são ofertantes de lubrificantes 
no mercado brasileiro. Isso sem fa-
lar que entre 60% e 75% dessas ou-
tras companhias possuem plantas 
industriais, inclusive com algumas 
delas em processos de expansão 
ou modernização importantes.

“Ou seja, o nível de competitivi-
dade, que se reflete em preços e 
margens, é um dos mais altos do 

mundo. E, apesar disso, continu-
am chegando novos fornecedores 
de lubrificantes, tanto no merca-
do automotivo quanto no indus-
trial, atraídos pelo tamanho do 
país, materialidade do negócio de 
lubrificantes local e perspectivas 
de baixa eletrificação”, afirma o di-
retor da FactorKline.

Ele também observa que “não é 
só do lado dos fabricantes de lu-
brificantes que a oferta aumenta. 

Do lado dos óleos básicos e adi-
tivos também, com expressivos 
investimentos anunciados para 
produção de óleos básicos gru-
po 2 pela Petrobras e aumento da 
capacidade da planta da Lwart, 
maior rerrefinadora do país.  
Confirmados esses investimen-
tos, passaremos, em 2030, de um 
dos mais importantes importa-
dores de óleos básicos do mundo 
para um potencial exportador de 
óleos básicos grupo 2”.

IMPACTOS NA DISTRIBUIÇÃO

Rebêlo complementa que “o ce-
nário que se desenha localmen-
te combina um mercado de cresci-
mento relativamente baixo; grande 
e crescente número de produto-
res; excesso de capacidade insta-
lada; e abundância de matérias pri-
mas. E tudo isso é combinado com 
ambiciosos e agressivos planos de 
crescimento dos principais produ-
tores. A tendência é, portanto, que 
o mercado seja severamente pres-
sionado e que algum nível de con-
solidação ocorra tanto do lado dos 
grandes produtores, quanto dos 
pequenos e médios, com impactos 
importantes para os distribuidores 
autorizados e multimarcas”.

Ainda comentando as perspectivas 
para o Brasil, Sérgio Rebêlo afirma 
que “a concentração e mudança no 
perfil do mercado, associados a um 
nível de sofisticação e conformida-
de cada vez maiores dos principais 
produtores, por exemplo com o 
IPO da Moove nos EUA, impactarão 
os elos da cadeia e forçarão uma 
maior profissionalização e consoli-
dação na distribuição”.

Na avaliação dele, “grandes produ-
tores buscam, cada vez mais, ga-
nhos econômicos e apropriação de 
valor e de desintermediação ao lon-
go da cadeia, incluindo-se aí as re-
des de distribuidores exclusivos, 
com crescente controle dos pro-

cessos de comércio e distribuição”, 
o que ele chama de “verticalização 
virtual da cadeia de distribuição”,  
o que inclui, entre outros “requi-
sitos de governança e compliance 
cada vez maiores”. Segundo Rebêlo,  
“o grande desafio dos distribuidores 
autorizados é acompanhar a veloci-
dade e a profundidade das mudan-
ças dos grandes fabricantes”.

Por outro lado, os distribuidores 
multimarcas enfrentam o desa-
fio de encontrarem alternativas 
competitivas e viáveis aos produ-
tores que se utilizam dos distri-
buidores exclusivos. 

Sobre as oportunidades, Rebê-
lo destaca, para os distribuido-
res autorizados, a possibilidade 
de “surfarem” nos planos de cres-
cimento ambiciosos de algumas 
das empresas produtoras; diver-
sificação de negócios; crescimen-
to inorgânico (via aquisições de 
outros distribuidores); e a atração 
de novos investidores e de capi-
tal de risco, “o mundo dos private 
equities e do capital de risco co-
meça a despertar para as oportu-
nidades do setor”, diz Rebêlo.

E as oportunidades para os multi-
marcas? “Incluem a identificação e 
atração de fabricantes estrangei-
ros que ainda não estão por aqui, 
diversificação e, porque não, fabri-

cação de marcas próprias de lubri-
ficantes, se aproveitando dos ex-
cessos de capacidade de produção 
e de matérias primas”. 

Sobre os desafios que virão pela 
frente, Rebêlo acredita que “am-
bos os grupos de empresas distri-
buidoras - exclusivos e multimar-
cas - precisarão lidar com o tema da 
desalavancagem financeira, em um 
momento em que parece que tere-
mos que conviver com taxas de ju-
ros estruturalmente mais altas por 
muito mais tempo”, diz Rebêlo.

O consultor tem uma visão otimis-
ta para o futuro da distribuição de 
lubrificantes no Brasil, mas faz um 
alerta: “Escala e eficiência operacio-
nal serão determinantes para sepa-
rar os vencedores e os perdedores 
desse jogo, tanto do lado dos pro-
dutores quanto do lado dos distri-
buidores. E é bastante provável que 
muitos não sobrevivam”, que com-
plementa “esse cenário motiva os 
distribuidores a perseguirem me-
lhorias em seus processos de ges-
tão e de governança, objetivando 
melhor posicionamento de merca-
do, melhores resultados e perenida-
de. ‘Nesse sentido’, repete Rebêlo, 
duas são as áreas críticas de desen-
volvimento: otimização operacional 
e melhoria de processos de gestão 
e eficiência nos modelos de gover-
nança e liderança”. 
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ARTIGO
Por Marcelo Martini

Diante da constante evolução do 
mercado, periodicamente, o setor 
automotivo passa por profundas 
transformações. Neste momen-
to, o segmento avança a passos 
largos em direção à mobilidade 
sustentável, focado no desen-
volvimento de soluções robustas 
que corroborem para um futuro 
mais limpo e ecológico. 

Com isso, mitigar o impacto am-
biental por meio da redução das 
emissões de gases poluentes 
torna-se uma preocupação re-
levante para os especialistas e 
empresas deste setor. Isto por-
que, segundo relatório do Pai-
nel Intergovernamental sobre 
Mudanças Climáticas (IPCC) da 
ONU, divulgado em 2019, o setor 
de transportes é responsável por 
15% de todas as emissões globais 
diretas de CO².

Como parte essencial do setor 
automotivo, o segmento de repo-
sição também está se adaptando 
rapidamente a esse novo mode-
lo sustentável. De acordo com o 
SINDIPEÇAS, somente a indústria 

A RELEVÂNCIA DOS 
LUBRIFICANTES PARA 
O DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL DO 
SETOR AUTOMOTIVO

brasileira de autopeças deve in-
vestir cerca de R$ 50 bilhões até 
2028 na esteira dos projetos das 
montadoras que envolvem veícu-
los verdes.

De um modo geral, esse cená-
rio demonstra o reconhecimen-
to das empresas do segmento 

quanto à necessidade de um ali-
nhamento estratégico à agenda 
ESG (Environmental, Social and 
Governance) e de investimen-
tos em soluções que aprimorem 
o desempenho dos veículos e, ao 
mesmo tempo, reduzam as emis-
sões de CO², contribuindo direta-
mente para a descarbonização. 

MARCELO MARTINI
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INOVAÇÃO E 
SUSTENTABILIDADE 

PARA O SETOR 
AUTOMOTIVO

Para incentivar o desenvolvi-
mento de alternativas susten-
táveis para o setor, as empresas 
devem estar atentas às novas re-
gulamentações e compromissos 
ambientais. Um exemplo é a 26ª 
edição da Conferência das Na-
ções Unidas (COP26), que esta-
beleceu a meta de que, até 2040, 
todos os novos carros vendidos 
tenham emissão zero de gases de 
efeito estufa.

Diante desse contexto, o merca-
do de lubrificantes automotivos, 
essencial para o desempenho dos 
veículos, também tem se com-
prometido a atender às normas 
ambientais. Através de tecnolo-
gias de ponta, o segmento vem 
apostando no desenvolvimento 
de lubrificantes com menor vis-
cosidade, que além de aumentar 
a eficiência no consumo de com-
bustível e prolongar a vida útil 
dos motores, reduz significati-

vamente a emissão de gases po-
luentes dos veículos. 

Esse tipo de solução é resultado 
de pesquisas em novas bases sin-
téticas ou biodegradáveis, aditi-
vos ecologicamente corretos e 
métodos de produção mais sus-
tentáveis. Além disso, essas tec-
nologias são preparadas para 
acompanhar as motorizações 
mais modernas e dão origem a 
produtos que se adaptam a diver-
sas aplicações.

O IMPACTO DOS 
LUBRIFICANTES COM 
MENOR VISCOSIDADE 

NOS MOTORES

Formulados com aditivos avan-
çados, os lubrificantes com me-
nor viscosidade proporcionam 
um alto nível de proteção contra 
o desgaste e corrosão, e são res-
ponsáveis por diminuir a resistên-
cia interna dos motores, gerando 
menor perda de energia e, conse-
quentemente, melhor eficiência 
no consumo de combustível.

A formulação dessas soluções 
conta com aditivos que evitam a 
degradação precoce e a forma-
ção de depósitos, além de asse-
gurar estabilidade química e fí-
sica em condições extremas de 
temperatura e pressão. Em baixas 
temperaturas, por exemplo, os 
lubrificantes circulam com maior 
facilidade pelos componentes do 
motor, reduzindo o atrito e me-
lhorando o desempenho do veí-
culo em altas velocidades.

Entretanto, é importante re-
forçar que, para garantir a me-
lhor performance do veículo, é  
imprescindível seguir as reco-
mendações de viscosidade no 
manual do proprietário, e optar 
sempre por lubrificantes de qua-
lidade e com as certificações e 
homologações necessárias.

Diante disso, com a rápida trans-
formação do setor automoti-
vo e a crescente demanda por  
soluções sustentáveis, os lu-
brificantes de baixa viscosidade  
atuam como uma alternativa 
eficaz, oferecendo menor atri-
to, alta resistência e redução 
na emissão de gases poluentes, 
contribuindo para um futuro 
cada vez mais sustentável para o 
mercado de automóveis. 
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EVENTO
Por Renato Vaisbih

O programa #JuntosPelaQualida-
de ganhou mais força na 21ª Fei-
ra e Fórum Internacional de Postos 
de Serviços, Equipamentos, Lojas 
de Conveniência e Food Service - 
ExpoPostos & Conveniência 2024, 
que ocorreu entre os dias 10 e 12 de 
setembro, no São Paulo Expo. 

COMBATE ÀS 
FRAUDES É 
DESTAQUE NA 
EXPOPOSTOS 
2024

Maior evento 
do setor de 

combustíveis e 
lubrificantes, que 

ocorre a cada 
dois anos, amplia 

iniciativa lançada 
pelo Sindilub na 

edição de 2022

Lançado pelo Sindilub na edição do 
evento em 2022, o movimento tem 
como objetivo unir os diversos agen-
tes do setor para combater a pro-
dução e comercialização de lubrifi-
cantes clandestinos, falsificados e 
não conformes, além de promover 
a conscientização sobre o problema.

Desde então, a Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) ampliou as ações de 
fiscalização e mais de 700 mil litros 

de produtos foram apreendidos em 
todo o território nacional.

Na edição 2024 da ExpoPostos, o 
Sindilub foi parceiro de mídia e es-
teve presente mais uma vez, dis-
tribuindo material informativo 
sobre o programa #JuntosPela-
Qualidade, com um espaço no es-
tande da Fecombustíveis – Fede-
ração Nacional do Comércio de 
Combustíveis e de Lubrificantes, 
uma das organizadoras da feira.
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A ANP participou do evento em 
um estande exclusivo onde téc-
nicos da Agência, com a coor-
denação do superintendente de 
Fiscalização do Abastecimento, 
Julio Nishida, puderam dialogar 
e esclarecer dúvidas dos visitan-
tes e, especialmente, dos agen-
tes regulados.

Na abertura da ExpoPostos, o di-
retor da ANP Daniel Maia Viei-
ra destacou a preocupação da 
Agência em garantir a qualidade 
dos produtos oferecidos aos con-
sumidores brasileiros e a atuação 
da instituição para combater as 
irregularidades do mercado.

O Instituto Combustível Legal 
(ICL), que juntou forças com o 
Sindilub recentemente no com-
bate às irregularidades no mer-
cado de lubrificantes, também 
marcou presença. 

O presidente do ICL, Emerson 
Kapaz, e o diretor, Carlo Faccio, 
declararam em diversas opor-
tunidades – na abertura, pai-

néis e entrevistas – a necessida-
de de os diferentes agentes se 
unirem para evitar perdas, que 
chegam a R$ 24 bilhões/ano no 
mercado irregular de lubrifican-
tes e combustíveis, destacando 
ações contra o crime organizado 
e a concessão de benefícios tri-
butários ilegais.

Ainda tiveram destaque outras 
iniciativas contra fraudes, como 
a campanha “Um basta contra 
as fraudes”, do Recap – Sindica-
to dos Postos de Combustíveis de 
Campinas e Região, parceiro his-
tórico no Sindilub na organização 
e realização de feiras, congressos 
e outros eventos. 

Além dos lubrificantes e com-
bustíveis irregulares, os expo-
sitores chamaram a atenção do 
público na ExpoPostos para o 
combate ao ARLA 32 falsificado, 
que pode causar danos no motor 
a diesel, aumentar o gasto com 
combustível e resultar em emis-
sões que contribuem para a po-
luição ambiental.

NÚMEROS

Os resultados divulgados pe-
los organizadores da ExpoPostos 
apresentam números expressi-
vos, destacando que o evento, re-
alizado a cada dois anos, é “maior 
feira de postos de serviços, equi-
pamentos, lojas de conveniência 
e food service da América Latina”.

Nos três dias, foram registrados 
mais de 24 mil visitantes que pas-
saram pelo São Paulo Expo para 
conhecer as novidades de cerca 
de 250 expositores, representan-
do marcas brasileiras e de mais 
nove países. A estimativa é de  
R$ 180 milhões em negócios ge-
rados no evento.

Segundo Tatiana Zaccaro, direto-
ra de unidade da GL Events, res-
ponsável pela promoção e or-
ganização da feira, “em 2024, a 
ExpoPostos cresceu 60% em nú-
mero de expositores e a área de 
estandes praticamente dobrou. 
Além disso, em uma iniciativa 
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inédita, foram efetuados proces-
sos para neutralizar a emissão de 
carbono, ação estendida tam-
bém aos expositores. O objetivo 
foi contribuir ainda mais com o 
meio ambiente”.

A realização da ExpoPostos é da 
Fecombustíveis e da Abieps - As-
sociação Brasileira das Empresas 
de Equipamentos e de Serviços 
para o Mercado de Combustíveis 
e de Conveniência, que reúne os 
fabricantes de equipamentos, 
distribuidores, representantes 
comerciais e os prestadores de 
serviço que atuam no segmento 
de postos de combustíveis e suas 
lojas de conveniência.

O presidente da Fecombustíveis, 
James Thorp Neto, ressaltou que 
é essencial que os empresários se 
mantenham atualizados e ade-
que seus negócios às transfor-

mações. “Ao trazer novidades, 
tendências e novas ideias, a visita 
à ExpoPostos pode ser um dife-
rencial para o sucesso”, afirmou. 

Para o diretor-presidente da 
Abieps, Cristian Bazaga, além de 
superar as expectativas dos ex-
positores, o Fórum Internacional 
e a Arena do Conhecimento, que 
aconteceram simultaneamente 
à feira, apresentaram conteúdo 
qualificado ao público.

Thiago Castilha, que é diretor de 
Relações Institucionais do Sin-
dilub e também diretor de co-
municação da Abieps e sócio 
fundador da E-Wolf, apontou 
as soluções inovadoras apre-
sentadas no evento, reforçan-
do a importância da presença de 
distribuidores regionais e, prin-
cipalmente, de marcas de lubri-
ficantes e aditivos. 

EXPOSITORES

Diversas marcas de óleos e outros 
produtos e serviços que fazem 
parte dos negócios da revenda 
atacadista e varejista de lubrifi-
cantes despertaram o interesse 
de quem visitou a ExpoPostos. 

Apesar de não ter um espa-
ço próprio na feira, a Mobil – da 
Moove – demonstrou a impor-
tância de manter parcerias es-
tratégicas com os diferentes ca-
nais de distribuição. 

A marca, inclusive, ganhou bas-
tante visibilidade em diversos 
pontos da feira, com destaque 
para a Dislub Equador, sex-
ta maior distribuidora de deri-
vados de petróleo no país, que 
opera nas regiões Nordeste, 
Norte e Centro-Oeste, que ga-
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nhou o prêmio de melhor estande 
do evento.

A empresa montou uma réplica do 
espaço Lubs, serviço de troca de 
óleo nos postos em parceria com 
a Mobil.  Outra novidade da Dislub 
Equador foi uma loja de conveniên-
cia e, de acordo com o CEO da em-
presa, Sérgio Lins, “os lançamentos 
reforçam nosso compromisso em 
oferecer soluções completas e ino-
vadoras para nossos clientes. Que-
remos proporcionar uma experi-
ência única nos postos de serviços, 
que vai além do abastecimento, 
agregando valor em cada interação”.

A Shield Oil, com cerca de dois anos 
de existência e caçula no merca-
do brasileiro de produtores de lu-
brificantes, apresentou sua linha 
de óleos semissintéticos para car-
ros de passeio, SUVs e veículos com 
alta quilometragem.

Muita gente parou no estande para 
ouvir o ronco dos motores do car-
ro que é pilotado por Enzo Gian-
fratti, piloto AMG CUP Brasil, que 
tem patrocínio da Shield Oil e es-
teve na feira.

Por outro lado, a primeira empre-
sa a fabricar aditivos automotivos 
no Brasil, fundada em 1954, a Bar-
dahl deu continuidade às come-
morações de seus 70 anos na Ex-
poPostos, apresentando as novas 
embalagens e rótulos de seus tra-
dicionais produtos. 

A assinatura dos icônicos comer-
ciais do rádio e da TV, “Tudo anda 
bem com Bardahl”, era constante-
mente lembrada pelos visitantes, 
que posaram para fotos com atores 
caracterizados com os personagens 
Detetive Bardahl e Debbie Car.

A Menzoil, empresa de origem ame-
ricana que está no Brasil desde 2006, 
com uma planta em Louveira (SP) e 
se autointitula “Óleo do Urso”, apre-
sentou seus produtos para diversas 
aplicações nos setores automotivo 
e industrial, em busca de parceiros 
comerciais e revendedores.

No primeiro dia da feira, seu estan-
de agitou a ExpoPostos com a pre-
sença de Cafu, capitão da conquista 
do pentacampeonato de futebol na 
Copa de 2002, que tirou fotos e deu 
autógrafos para os visitantes. 

A importadora Autoamerica Group 
montou na feira um estande para 
dar visibilidade à marca Novonol, 
empresa alemã que produz lubrifi-
cantes automotivos e industriais. 

O material informativo distribuído 
no evento explica que o nome “com-
bina inovação (Novos=Neu), ener-
gia (Nova=explosão de energia) e 

– através do final ‘ol’ – valores ale-
mães apreciados internacionalmen-
te, como qualidade e confiabilidade”.

MAIS OPORTUNIDADES

Como já é costume, a ExpoPostos 
é uma oportunidade para os reven-
dedores de lubrificantes encontra-
rem diferentes parceiros comer-
ciais e fornecedores de soluções e 
serviços que podem incrementar 
seus negócios.

Um bom exemplo são as empre-
sas do Grupo WMP, como a Lupus, 
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de equipamentos para lubrificação; 
Mahovi, fabricante de equipamen-
tos automotivos; Lapek, especialis-
ta em soluções para equipamentos 
de lubrificação e abastecimento; e 
E-Wolf, da área de eletromobilidade.

Castilha, sócio fundador da E-Wolf 
e diretor do Sindilub e Abieps, afir-
mou que “somos uma empresa 
que entende que o Brasil é ecléti-
co em relação às fontes de ener-
gia e precisa ter pluralidade quan-
do o assunto é mobilidade. Somos 
partidários do desenvolvimento da 
célula de etanol, mas também en-
tendemos que a inovação dos veí-
culos elétricos é um momento im-
portante para o país, pois significa 
uma nova alternativa de mobilida-
de, não só para pessoas, mas uma 
oportunidade de um ambiente de 
negócios sustentado por inovação 
de bens, produtos e serviços”.

No segmento de aditivos e outras 
soluções para motores, a Lucas Oil 
fez a demonstração de produtos ex-
clusivos no mercado brasileiro. “Os 
revendedores de lubrificantes po-
dem encontrar nos nossos produtos 
uma grande oportunidade de agre-
gar valor aos seus negócios, sem 
entrar em conflito com os produtos 
que já comercializam”, assegurou o 
diretor comercial Felipe Oliveira.

Ele citou três produtos que somen-
te a empresa têm no Brasil. Um de-
les é um vedante de óleo do mo-

tor, desenvolvido para veículos com 
alta quilometragem, que evita vaza-
mentos. Outro é para aplicação em 
câmbios, buscando evitar folgas em 
transmissões desgastadas, limpan-
do e lubrificando as válvulas emper-
radas. Por fim, Oliveira demonstrou 
um limpador do sistema de com-
bustível que aumenta a potência e 
a aceleração do veículo, contribuin-
do para melhorar o consumo na re-
lação quilometragem por litro.

A Areon Brasil marcou presen-
ça com novidades na sua linha de 
aromatizantes, não apenas para 
veículos, mas também para casas, 

escritórios e diferentes tipos de 
ambientes. A equipe presente no 
estande detalhou o catálogo para 
o Brasil, que possui mais de 80 ti-
pos de aromatizantes que já estão 
presentes cerca de 3 mil pontos de 
venda em todos os 26 estados e no 
Distrito Federal.

Fluidos para radiadores, câmbio e 
freios estão entre os principais pro-
dutos da Radibras que foram le-
vados para a ExpoPostos, onde os 
representantes da empresa come-
moraram a ampliação de contatos 
e networking para construir uma 
base de possíveis parcerias. 
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EVENTO
Por Paulo José de Carvalho

A imprevisibilidade sobre os pró-
ximos passos da economia brasi-
leira engendrou uma importan-
te discussão sobre o futuro de 
mercados que dependem de fa-
tores externos, durante a edição 
da ExpoPostos & Conveniência de 
2024. A feira, que reuniu 250 ex-
positores em três dias de progra-
mação, aconteceu em setembro 
em São Paulo (SP) e recebeu mais 
de 24 mil visitantes.

A importação e distribuição de 
óleos básicos utilizados na com-
posição de lubrificantes enfren-
tou uma remodelação em 2020 
após um forte impacto na econo-
mia global provocado pela disse-
minação da COVID-19. De acordo 
com o cientista social e econo-
mista Eduardo Giannetti, a pan-
demia e os conflitos interna-
cionais são exemplos desses 
“eventos de baixíssima probabi-
lidade”, mas com forte repercus-
são em setores como o de petró-
leo e derivados.

“Tivemos a pandemia, além de 
duas guerras internacionais ain-
da em andamento, na Ucrânia e no 
Oriente Médio, afetando direta-
mente o setor do petróleo, o que 
causa turbulência, incerteza e vo-
latilidade”, disse ele, durante a pa-
lestra “Onde estamos e para onde 
vamos: Desafios e oportunidades 

FUTURO DA ECONOMIA SERÁ DEFINIDO POR 
FATORES DE BAIXA PROBABILIDADE, MAS COM 
FORTE IMPACTO NO MERCADO NACIONAL

Mudanças provocadas pela reestruturação da economia 
global trazem novos desafios para a consolidação de 
segmentos como o setor de petróleo e derivados

do cenário político-econômico do 
Brasil”, realizada na abertura da 
ExpoPostos & Conveniência.

Situações repentinas que fogem 
do controle humano, como de-
sastres naturais também pro-
vocam modificações estruturais 
na economia, as quais reverbe-

ram em toda a cadeia de produ-
ção local. “Estamos vendo o au-
mento da frequência de eventos 
climáticos extremos. Tivemos o 
desastre no Rio Grande do Sul e, 
nos últimos dias, a seca e a pro-
liferação dos incêndios no Brasil. 
São coisas que afetam a econo-
mia”, afirmou Giannetti.
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TRANSIÇÃO ENERGÉTICA E ETANOL

Além dos eventos de baixa pro-
babilidade, o futuro da economia 
perpassa pela mobilidade e será 
protagonizado por soluções efi-
cientes focadas em promover a 
transição energética. Nessa ado-
ção por energias sustentáveis, o 
etanol destaca-se como um com-
bustível seguro para consolidar a 
mudança no Brasil.

Para o economista, o aumento da 
produtividade tende a acelerar 
essa transição energética nos pró-
ximos anos no mercado de com-
bustíveis e de lubrificantes brasi-
leiro. “O mundo vai depender de 
derivados de combustíveis fósseis 
por décadas. Mas, nos próximos 
anos, haverá maior protagonismo 
do etanol. Temos novas tecnolo-
gias que vão permitir um aumen-
to de produtividade na ordem de 
40% na produção do biocombus-

tível. Isso dará ao etanol um cami-
nho pelo qual nós podemos fazer 
essa transição, com menos riscos”, 
explicou Giannetti.

Por outro lado, a popularização de 
carros elétricos ainda não se con-
solidou mundialmente, com a de-
saceleração das vendas em países 
como Estados Unidos e Índia. No 
entanto, esse modelo de trans-
porte foi elencado como o meio 
de locomoção do futuro pela Chi-
na, afirmou Eduardo Giannetti na 
palestra. “Há dúvidas quanto ao 
carro elétrico, quanto ao descar-
te da bateria e sua produção de 
escala, mas há, também, muita 
promessa de mudança tecnoló-
gica. Quem está fazendo a maior 
aposta no carro elétrico é a Chi-
na, que comprou a eletromobili-
dade como uma tendência urba-
na do futuro”.

MUDANÇAS NO CENÁRIO ECONÔMICO GLOBAL

Em breve, alterações em ciclos 
econômicos no mercado finan-
ceiro global devem estabelecer 
um novo realinhamento em inú-
meros setores na cadeia de pro-
dução nacional. 

Com o fim de períodos como a hi-
perglobalização, haverá uma re-
orientação de decisões econô-
micas, com foco em segurança e 
diversificação de fornecedores.

Para Eduardo Giannetti, essa 
transformação envolve aconte-
cimentos como a desaceleração 
do crescimento da economia chi-
nesa e alterações no índice infla-
cionário em alguns países. 

“Há três ciclos se encerrando no 
mundo, o ciclo da hiperglobaliza-
ção, o de juros e inflação baixa em 
países desenvolvidos e o ‘milagre 
chinês’, que também determinou 
o dinamismo da economia mun-
dial nas últimas décadas”, disse.

O economista afirmou que se-
tores como o de combustíveis e 
derivados ainda enfrentam ad-
versidades na adoção de novas 
tecnologias e no gerenciamento 
inteligente de informações. 

“Estamos vivendo um processo 
furioso de inovação tecnológica. 
A inteligência artificial é uma rea-
lidade e começa a afetar todas as 

atividades, principalmente aque-
las que utilizam banco de dados”.

Contudo, a transição energéti-
ca e a reforma tributária devem 
centralizar as próximas discus-
sões sobre o futuro de alguns 
mercados e cadeias de produção 
no país. 

“A reforma tributária simplifi-
ca tributos, diminui o custo de 
transações para todos os agen-
tes econômicos, ela uniformiza 
a tributação no Brasil”, concluiu 
Giannetti. 

MERCADO DE 
LUBRIFICANTES 

CRESCE NO BRASIL

O mercado de lubrificantes 
acompanha a projeção otimis-
ta de expansão do PIB do Brasil 
em 2024, e deve apresentar uma 
taxa de crescimento de 6,1% nas 
vendas até o final do ano, confor-
me projeção da ANFAVEA. O mes-
mo deve acontecer com o setor 
de combustíveis. Segundo Gian-
netti, esse aumento é resultan-
te da criação de novos postos de 
trabalho e da redução de índices 
como o de desemprego. “O setor 
de petróleo está crescendo de 
2% a 3% ao ano, atrelado à ques-
tão do emprego no Brasil, com 
três milhões de novos empregos 
criados nos últimos doze meses”, 
afirmou ele.
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TEMAS 
RELEVANTES 
NA BERLINDA

Palestrantes do Fórum Internacional falaram sobre o 
mundo dos negócios, incluindo ações que podem ser 

implementadas na revenda de lubrificantes
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seguindo as preferências individu-
ais dos consumidores. 

Suzuki ressaltou a importância do 
crescimento da implementação 
de ferramentas tecnológicas, so-
mando-se à inteligência artificial a 
adoção de soluções de pagamen-
to via escaneamento do rosto, por 
celular e self-check-out (autoa-
tendimento), por exemplo.

Além do case internacional, o se-
gundo dia do Fórum contou com 
a apresentação do ex-jogador de 
futebol Diego Ribas, que ganhou 
diversos títulos, com destaque 
para as conquistas no Flamengo e 
na Seleção Brasileira.

Para falar sobre as características 
de um líder, ele contou sobre um 
episódio em que, mesmo sendo 
capitão do time carioca, faltou ao 
treino no primeiro dia de trabalho 
do técnico Jorge Jesus, em mea-
dos de 2019. 

“Falei que tive um problema no 
avião ao retornar dos EUA e ele res-
pondeu que deveria ter voltado 
quatro dias antes, porque os aviões 
não teriam problemas quatro dias 
seguidos. Foi bem duro e disse que 
eu não sabia o que era ser um líder. 
Eu fiz o que tinha para fazer: pedi 
desculpas e me esforcei muito para 
mudar minha imagem”, lembrou.

O trabalho de Diego deu resultado, 
como o próprio ex-jogador conta: 
“depois de um tempo, o Jorge Jesus 
deu uma entrevista coletiva e quan-
do foi questionado sobre mim, afir-

mou que eu era um exemplo de líder 
e um dos grandes capitães da vida 
dele como treinador”.

Juntos, Diego e Jesus conquista-
ram cinco títulos para o Flamen-
go: Campeonato Carioca (2020), 
Brasileiro (2019), Supercopa do 
Brasil (2020), Recopa Sul-Ame-
ricana (2020) e Libertadores da 
América (2019).

Neste último campeonato, a 
conquista mais relevante, Die-
go demonstrou resiliência e for-
ça de vontade para voltar a jogar 
após sofrer uma fratura no tor-
nozelo esquerdo.

Durante a palestra, ele exibiu víde-
os pessoais do tratamento e exer-
cícios de recuperação para que pu-
desse voltar a jogar muito antes do 
que os médicos previam. 

Jesus tirou Diego do banco de re-
servas no meio da partida e todos 
os analistas afirmam que foi essa 
mudança que deu a Libertadores 
ao Flamengo. “Eu vinha de lesão, 
desacreditado e, no último minu-
to, dei o passe para o gol da vitó-
ria. Para ter conquistas, é preciso 
enfrentar os riscos. E isso vale para 
vocês que estão aqui, no mundo 
corporativo”, finalizou. 

Fechando a programação do Fórum 
Internacional, César Urnhani, pilo-
to de testes e apresentador do pro-
grama Autoesporte, na TV Globo, 
explorou o cenário automobilístico 
atual e o papel crucial do Brasil na 
transição energética global 

EVENTO
Por Renato Vaisbih

Realizado simultaneamente à Ex-
poPostos, o Fórum Internacional 
reuniu cerca de 40 palestrantes 
nacionais e estrangeiros, durante 
os três dias do evento, com o ob-
jetivo de promover a atualização 
entre lideranças do setor que fize-
ram inscrições para acompanhar 
as apresentações.

Entre alguns temas abordados es-
tão o mercado brasileiro de lubri-
ficantes, evolução do varejo de 
conveniência, cases de sucesso 
nos postos de serviços, operações 
nas revendas na América Latina, 
gestão de pessoas, tecnologias 
que impactam o setor e perspecti-
vas políticas e econômicas.

A feira de negócios ainda teve 
a Arena do Conhecimento, uma 
área específica para apresenta-
ções com acesso gratuito ao pú-
blico visitante e quatro palcos 
utilizados simultaneamente com 
palestras, workshops e cursos 
com representantes dos exposi-
tores e seus parceiros. 

No primeiro dia do Fórum Interna-
cional, um dos destaques foi a pa-
lestra intitulada “Onde estamos e 
para onde vamos: Desafios e opor-
tunidades do cenário político-eco-
nômico do Brasil”, com o econo-
mista Eduardo Giannetti, renomado 
professor universitário e membro 
da Academia Brasileira de Letras. 
(Veja texto na pg. 20)

Principal atração internacional, no 
segundo dia, Tadashi Susuki, diretor 
de Entrada em Novos Mercados da 
7-Eleven Internacional falou sobre 
a expansão global da empresa e sua 
adaptação aos mais de vinte merca-
dos locais onde se estabeleceu.

O executivo detalhou que a utili-
zação de inteligência artificial con-
tribuiu para aprimorar as reco-
mendações de produtos e ofertas 

FOTO: DIVULGAÇÃO
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GULF SPEED 
FESTIVAL CELEBRA 
LEGADO DA MARCA
Evento no Sambódromo do Anhembi teve 
atrações para apaixonados por automobilismo 
e música, celebrando primeiro aniversário  
da empresa no Brasil
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EVENTO
Via Assessoria de Imprensa

O Gulf Speed Festival, realizado no 
dia 29 de setembro em São Paulo, 
foi um grande sucesso, atraindo 
milhares de fãs apaixonados pelo 
automobilismo e pela música. 

O evento, realizado no Sambó-
dromo do Anhembi em parce-
ria com a Williams Racing, con-
tou com uma atmosfera vibrante, 
onde entusiastas de todas as ida-
des se reuniram para celebrar o 
legado da Gulf Oil e o primeiro 
aniversário da operação da em-
presa no Brasil.

Alex Albon, piloto da Williams Ra-
cing, foi uma das grandes estre-
las da tarde. Sua performance com 
o carro FW45, que exibia a icônica 
pintura “Bolder than Bold”, surpre-
endeu os presentes. Albon expres-
sou seu entusiasmo pela calorosa 
recepção dos fãs brasileiros: “Foi 
incrível ver de perto a paixão dos 
fãs, aqui, no Brasil, e fazer parte de 
um evento tão especial para a Gulf 
e a Williams Racing”.

O festival ofereceu uma progra-
mação diversificada, que incluiu 
desde exibições automobilísti-
cas com carros de Fórmula 1 até  
shows musicais ao vivo, como a 
apresentação da dupla sertaneja  
Israel e Rodolffo e dos DJs Dubdo-
gz. Ativações interativas, como si-
muladores de F1 e experiências 
imersivas, também fizeram parte do 
evento, proporcionando momentos 
inesquecíveis para o público.

A presença da Gulf Oil no Brasil 
continua a crescer, marcando um 
ano de expansão bem-sucedida 
no país. Com a maior planta de lu-
brificantes do Estado de São Pau-
lo, em Iperó, e a crescente rede 
de postos de combustíveis, a Gulf 
reafirma seu compromisso com o 
mercado brasileiro, combinando 
tradição e inovação em todos os 
seus produtos e serviços.

“Nosso crescimento compro-
va nossa determinação em nos 
tornarmos referência em lubri-
ficantes e soluções para o agro-
negócio, não só no país como na 
América Latina”, diz Ramiro Fer-
rari, CEO da Gulf Oil Brasil.

A Gulf é uma das maiores compa-
nhias privadas no setor de downs-
tream, com presença em mais de 
100 países. Operando desde 1901, 
a história da Gulf é marcada pela 
inovação, com um espírito pionei-
ro que ainda orienta a marca nos 
dias de hoje. O negócio principal 
da Gulf Oil International (GOI) é a 
fabricação e comercialização de 
uma ampla gama de lubrificantes 
de alto desempenho e produtos 
associados, atendendo a diversos 
segmentos de mercado. 

A GOI também licencia redes na-
cionais de postos de combus-

tíveis em diversos países e está 
presente em 26 países com mais 
de 1.400 estações de serviço. 

Com forte presença internacional 
na Europa, América do Sul, Orien-
te Médio e região Ásia-Pacífico, a 
Gulf possui fábricas de lubrifican-
tes próprias e plantas licenciadas. 

A empresa é a acionista majoritá-
ria da Gulf Oil Lubricants India Ltd, 
listada na BSE. Os negócios da GOI 
também incluem a Gulf Oil Mari-
ne, que fornece lubrificantes para 
a indústria naval global em mais de 
1.100 portos ao redor do mundo.

No Brasil, a empresa atua em to-
dos os seus ramos de negócios 
que envolvem a fabricação de lu-
brificantes em planta própria, li-
cenciamento para postos de com-
bustíveis, além de atendimento 
aos mercados agro e marítimo. 
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Lubri�cantes falsi�cados 
chegam a 10% do 

mercado global
Per�l das 

Irregularidades 
do Setor de 

Lubri�cantes 

Fiscalize e denuncie o comércio irregular 
de forma segura e anônima:

Disque Denúncia ANP: 0800 970 0267

42%
Meia Nota

19%
Sem Nota

14%
Formulação 
Adulterada

10%
Óleo Básico 
Mercado 
Paralelo

5%
Aditivos 
Falsos 
Importados

4%
Importações 
Irregulares

6%
Roubo 
de Carga

O que é o Programa 
Juntos pela Qualidade?
A �nalidade do Programa Juntos pela Qualidade é combater 
a produção e comercialização de lubri�cantes clandestinos, 
falsi�cados e não conformes. Nosso objetivo é promover a 
adoção de práticas éticas e a conformidade com as leis vigentes.

O papel do Sindilub:

Em 2022, o Sindilub lançou o movimento 
“Juntos pela Qualidade”.
Liderança do Sindilub desde o início do Programa.
Aumentou a �scalização da ANP com a colaboração 
de órgãos governamentais.

Os Efeitos do Programa: 

+ de 700 mil litros de lubri�cantes clandestinos 
foram apreendidos desde o início do movimento.
Maior controle e mais segurança no mercado.

Evite a compra de lubri�cante irregular, 
pesquise o registro de produtos:

https://www.gov.br/anp/pt-br/assuntos/
qualidade-de-produtos/registro-de-produtos

#juntos
pela 

qualidade

Vamos 
combater!

FONTE: ICL, SINDILUB 
E DISTRIBUIDORAS
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